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                PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 27
/2020
LEI nº________/2020
Dispõe sobre a disponibilização de produtos antissépticos ou similares como complemento na higienização das mãos nos estabelecimentos que menciona, no âmbito do Município de BICAS, e dá outras providências.

 A Câmara Municipal de BICAS aprova:

Art. 1°. Os estabelecimentos privados ficam obrigados a disponibilizar aos consumidores produtos antissépticos ou similares como complemento na higienização das mãos, no âmbito do Município de BICAS.

Parágrafo único. Para efeitos desta Lei, entende-se por estabelecimentos privados aqueles que desenvolvem atividades de comercialização de produtos ou prestação de serviços, em que há circulação de pessoas.

Art. 2°. A seleção do antisséptico poderá ser o padronizado e deverá considerar as seguintes propriedades e requisitos:

a) amplo espectro de ação: com ação germicida sobre os microrganismos da microbiota residente e transitória, na concentração a 70%;

b) ação rápida: com efeito germicida no menor tempo possível, dentro de 15 segundos ou em uma única lavagem das mãos;

c) efeito residual: que propicie ação do antisséptico por várias horas após a aplicação do produto;

d) baixa toxicidade: que o produto não cause irritação nem sensibilização da pele pelo uso repetido e não-absorção sistêmica;

e) baixa inativação por matéria orgânica: que a ação germicida não seja afetada pela presença de sangue, secreção purulenta ou sujidade;

f) ser estável e não corrosivo;

g) odor agradável.

Parágrafo único. A disponibilização dos produtos deverá ser disponibilizada de forma funcional através de dispensadores ou embalagens de pronto uso.

Art. 3°. O estabelecimento deverá afixar placa ou similar, exibida de modo destacado e de fácil visualização, com o seguinte texto: "ESTE ESTABELECIMENTO POSSUI ANTISSÉPTICO PARA HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS".

Parágrafo único. As letras serão todas maiúsculas em cor e fonte que possibilite destacar facilmente o texto e ocuparão toda a largura da placa, mencionando ainda a numeração desta Lei.

Art. 4°. O descumprimento das disposições desta Lei constitui infração administrativa, podendo sujeitar o responsável infrator à multa de R$ 500,00 (quinhentos reais), a ser recolhida através de Documento de Arrecadação Municipal (DAM), emitido para esse fim específico, caso seja reincidente, após aplicação de advertência.

Parágrafo único. Os valores decorrentes da aplicação da multa prevista nesta Lei serão recolhidos, na forma descrita no art. 4°, e destinados ao Fundo Municipal de Saúde.

Art. 5°. O Poder Executivo deverá disponibilizar os produtos antissépticos aos cidadãos usuários, nos locais onde são realizados atendimentos ao público e na forma desta Lei.

Art. 6°. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Bicas, ______ de _______________de 2020.

Honório de Oliveira

Prefeito Municipal
JUSTIFICATIVA

De início, cumpre destacar desde logo a relevância e a abrangência do tema, assim como a existência de fatores jurídicos importantes, haja vista que as disposições da presente proposição legislativa coadunam-se com o que pode ser compreendido também sob a rubrica de 'interesse local' e, conseqüentemente, autorizar a atividade legislativa sobre a matéria por parte do Município.

Dito isto, a questão merece ser apreciada primordialmente sob o viés da proteção da saúde, de interesse social, nos termos do art. 196, da Constituição Federal, da Lei Federal n.° 9.605/1998 e das demais aplicáveis à espécie.

      
Infecções como diarreia, viroses respiratórias, gripe convencional, a H1N1, e agora a terrível COVID-19, entre outras enfermidades, podem ser evitadas quando a mão é limpa corretamente. Moedas, maçanetas e telefones são apenas alguns exemplos de itens compartilhados por muitos e que facilitam a transmissão de doenças. Para não ficar propenso a esse risco, recomenda-se uma boa higienização das mãos sempre.

Lavar as mãos é uma das medidas mais eficazes para evitar qualquer tipo de transmissão de doenças. A grande maioria de pessoas reconhece a importância desse hábito, porém não sabem praticá-lo corretamente. 

O problema que não são todos os lugares que existem ou podem ser disponibilizados pias e sabão, bem como o elevado número de pessoas, ficaria mais complicado esta adaptação.


Portanto a utilização do álcool em gel é mais prática de disponibilização por todos os estabelecimentos tratados no presente projeto. Vale lembrar que o uso do álcool em gel (com concentração de álcool a 70%) é uma boa indicação para a limpeza das mãos. Desde a epidemia da gripe H1N1, sua aplicação para a higienização das mãos tem se tornado mais frequente. Essa é uma medida positiva, que reduz as possibilidades de infecção por contato com vírus e bactérias.

Para garantir a eficiência, a concentração de álcool precisa ser de 70%.

É comum que as pessoas se lembrem de lavar as mãos após usar o banheiro e antes de fazer as refeições, mas, no resto do dia, o álcool em gel é a prevenção correta, pois ele ocupa pouco espaço e cabe em qualquer lugar.

A Organização Mundial de Saúde afirma que a limpeza apropriada das mãos é considerada a mais eficaz ação isolada para reduzir infecções.

Por todo exposto e pelo momento de guerra contra o COVID-19 em que vivemos, sirva de exemplo para adotarmos práticas e hábitos para se evitar a transmissão deste e de outros males que possam afligir toda nossa comunidade.


Espero o apoio desta Egrégia casa para deixarmos esta lei que muito contribuirá para a saúde de Bicas e para o bem estar de todos!
Rafael Candido Aquino

Vereador Proponente
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